













































ultrapassa  a  esfera  institucional.  Se  para  as  populações  vizinhas  faz  parte  do  quotidiano,  para  o 
cidadão  afastado  da  fronteira  concretiza‐se  através  dos  meios  de  comunicação  cujo  sinal  viaja 
livremente  entre  Portugal  e  Espanha.  Ainda  que  a  Internet  se  tenha  convertido  na  principal 
plataforma de distribuição de conteúdos, os media tradicionais são ainda um elo fundamental para 
as comunidades dos dois países com interesses e necessidades em comum, facilitando o estreitar das 
relações  sociais,  culturais  e  económicas.  Durante  décadas,  a  televisão  espanhola  destacou‐se  na 
esfera pública do interior. Hoje, a par da pouca atenção da comunicação social portuguesa ao outro 
lado, o hiper‐segmentado audiovisual, afunilado no cabo e sem expressão de proximidade, contribui 
para  o  desinteresse  pela  oferta  terrestre  do  país  vizinho.  Contudo,  desde  a  década  de  1990  que 
Portugal sobressai em Espanha ante o esforço dos media e governos autónomos em fomentarem o 
diálogo  essencial  à  superação  de  medos  e  preconceitos,  ao  entendimento  ou  à  criação  de 
oportunidades  de  desenvolvimento.  Depois  das  emissoras  nacionais  públicas,  e  acompanhando  a 
crescente influência do português nas zonas fronteiriças, as pontes hertzianas concentram‐se agora 
























   Diz a  lenda que para escapar aos ataques mongóis a  cidade  russa de Kitezh  se  terá afundado no 
lago  Svetloyar,  onde  permanece  invisível.  Sendo  a  rádio  uma  fábrica  de  utopias  (como  a  do mar 
interior  que  dá  forma  à  raia  luso‐espanhola),  é  na  descoberta  da  “estranha  poesia  das  coisas 
vulgares”  que  cada  um  pode  encontrar  a  sua  pólis  ideal.  Este  era  o  mote  diário  do  La  Ciudad 
Invisible4, magazine  cultural  da  Radio  3  da  Radio  Nacional  de  España  (RNE),  conduzido  por Marta 
Echeverría. Hoje,  a  realidade do  cidadão  raiano e o  imaginário evocado por  filósofos ou escritores 
ibéricos ganham forma nestes espaços virtuais, ainda que continuemos a viver em cidades de pedra.  
 




um oceano de  terra  feito  de múltiplas  geografias  físicas  e  humanas. Do  rio Minho  ao Guadiana,  a 
linha de 1200 quilómetros já não separa os dois lados. Para além das associações e comunidades de 
trabalho, a uni‐los estão as euro‐regiões Galiza ‐ Norte de Portugal5, Alentejo ‐ Centro ‐ Estremadura 
(EUROACE)6  e  Alentejo  ‐  Algarve  ‐  Andaluzia7,  força  motriz  de  projectos  de  cooperação  e 
desenvolvimento apoiados pela União Europeia. 
 




entre  Portugal  e  Espanha.  Nesse  sentido,  independentemente  do  futuro  do  analógico  FM  ante  a 
entrada  em  cena  de  plataformas  alternativas  ao  DAB8  como  a  Televisão  Digital  Terrestre  (TDT),  e 
ainda  que  a  Internet  se  tenha  convertido  no  principal  suporte  de  distribuição  de  conteúdos 







povoações  dos  territórios  de  baixa  densidade  repartidas  por  dois  países,  mas  com  interesses  e 
necessidades em comum, facilitando o estreitar das relações sociais, culturais e económicas.  
 
   Durante  décadas,  antes  dos  operadores  privados  ou  da  generalização  do  satélite  e  do  cabo  em 
Portugal,  a  Televisión  Española  (TVE)  foi  uma  janela  para  a  Europa e  referência  habitual  na  esfera 
pública raiana, configurando‐lhe a memória visual. Em 1998, quatro anos depois do arranque da TV 
Cabo,  e  pouco  antes  da  chegada  das  redes  coaxiais  ao  interior,  onde  era  possível  sintonizar  nove 








Clube Português ou  seguisse na RTP a  telenovela Gabriela, Cravo e Canela, mais  tarde  transmitida 
pela  televisão  espanhola.12  Nas  localidades  raianas,  estas  escolhas  seriam  também  ditadas  pelos 





segundo  canal  da  TVE,  tornar‐se‐ia  parte  da  identidade  colectiva  beirã.13  Superado  o  apagão 
analógico,  e  com  o  dividendo  digital  a  traduzir‐se  numa  larga  oferta  suplementar,  o  audiovisual 





























essencial  à  superação  de  medos  e  preconceitos,  ao  entendimento  mútuo  ou  à  criação  de 
oportunidades de desenvolvimento. 
 
   Depois  das  emissoras nacionais  públicas — Diálogos 315,  El Ambigú16, Trébede17  e Discópolis18  na 
Radio  3,  Portugaleando19  na  Radio  5,  ou Mundofonías20  na  Radio  Exterior  de  España,  a  cargo  de 
veteranos  da  RNE  como  Ramón  Trecet,  Diego  Manrique,  José  Miguel  López,  Iñake  Peña  e  Juan 
Antonio Vázquez —, e acompanhando o crescente interesse pelo português nas zonas fronteiriças, as 
pontes  hertzianas  com  Portugal  concentram‐se  agora  nas  rádios  e  televisões  locais  e  regionais  da 
Estremadura, Galiza ou Castela e  Leão, principais promotores da música,  língua e  cultura  lusas em 






















Internet  com  o  apoio  da  Universidade  de  Vigo.  Às  escolas  primárias  e  secundárias  portuguesas  e 
espanholas  envolvidas  juntaram‐se  diversos  centros  educativos  da  Argentina,  Cuba,  Chile  ou 
Colômbia,  bem  como  artistas  e  escritores  galegos,  portugueses  ou  brasileiros.  Os  temas  são 
trabalhados durante o ano  lectivo, e transpostos para entrevistas,  formatos musicais ou concursos. 







instituições  de  ensino  básico  e  secundário  quer  em  intercâmbios  escolares,  quer  em  programas 
europeus  de  consciencialização  cívica  e  de  aproximação  linguística  e  cultural  (REALCE  –  Rede 









   Em  2002  no  encontro  Raia  Sem  Fronteiras,  em  Castelo  Branco,  e  como  meio  de  expressão  da 
especificidade  e  diversidade  ibéricas,  o  jornalista  Sena  Santos  propunha  que  Portugal  e  Espanha 
avançassem com um projecto semelhante ao canal  franco‐alemão Arte.  Já Fernando Alves, da TSF, 
sugeria a criação de uma rádio de fronteira, espécie de janela do interior para o mundo.25 Enquanto 
ideias  do  género  não  se  concretizam,  e  à  falta  de  melhor  articulação  entre  as  abordagens 
transfronteiriças dos media dos dois países, em parte devido aos diferentes enquadramentos legais, 
à estruturação dos sectores audiovisuais e à dimensão das empresas de comunicação, sem esquecer 




comerciais  e  laborais  a  motivarem  desde  logo  as  entidades  públicas  e  privadas  estremenhas.  Em 
1993,  e  no  âmbito  dos  protocolos  de  cooperação  com  as  comissões  de  coordenação  e 
desenvolvimento  regional,  dos  acordos  entre  municípios,  e  dos  estudos  do  território  ou  planos 
estratégicos  comuns,  a  Junta  da  Estremadura  criava  o  Gabinete  de  Iniciativas  Transfronteiriças26 
(GIT),  de  forma  a  intensificar  os  vínculos  com  Portugal  e  a  fazer  da  região  território  fértil  ao 









   Para  além  da  presença  regular  nos  media,  o  ensino  da  língua  e  da  cultura  portuguesas  na 
Estremadura  beneficia  de  apoio  governamental,  facilitado  pela  disponibilidade  de  financiamento 
comunitário,  maioritariamente  através  do  POCTEP  –  Programa  Operacional  de  Cooperação 
Transfronteiriça  entre  Espanha  e  Portugal.28  Orientação  política  de  longo  prazo  que  sobressai  em 
campanhas  publicitárias  (“Aprende  portugués,  te  abrirá  muchas  puertas”),  plataformas  como  a 








Interior,  ou  na  valorização  de  variedades  dialectais  minoritárias  como  o  chapurreo  (português 
oliventino) e a fala do Vale de Xálima.30 
 
   Em  1992,  a  língua  portuguesa  começou  a  ser  leccionada  nos  centros  educativos  estremenhos. 
Quatro  anos  depois,  aumentava  o  interesse  por  esta,  hoje  presente  nas  escolas  de  idiomas  e  em 
todos  os  níveis  do  ensino  regulado,  do  primário  e  dos  institutos  secundários  à  Universidade  da 
Estremadura31  (UEx),  esta  última  através  de  várias  disciplinas  e  do  Curso  de  Filologia  Portuguesa, 














   Uma  das  primeiras  estações  de  rádio  a  corresponder  ao  interesse  por  Portugal  foi  a  delegação 
regional da Onda Cero. O Desde a  raia/Desde  la  raya  arrancou em 1996, mas  seria na viragem do 
século que o programa em castelhano e português teria o seu ponto alto, sendo então realizado em 
cadeia  com  a  Rádio  Beira  Interior  (Castelo  Branco),  Rádio  Portalegre,  Rádio  Elvas,  Rádio  Voz  do 
Alentejo (Évora) e Rádio Voz da Planície (Beja). Transmitido a partir da Onda Cero Badajoz33 para as 




de  transportes  às  comunicações,  comércio  ou  indústria,  em que  se  começou  por  dar  destaque  ao 
turismo,  cultura  ou  património  da  Estremadura,  Alentejo  e  Beira‐Baixa,  bem  como  à  história  e 
tradições das cidades envolvidas. A colaboração reforçou‐se em 2005, ano em que foi acordada com 









   Ao  nível  local,  em  1998  a  Cadena  SER  de  Plasencia34  tinha  já  em  antena  um  programa  semanal 
também bilingue.  Para  além das potencialidades do pais  vizinho,  o  espaço  radiofónico,  a  cargo do 
docente  de  português  Clemente  Fuentes  e  realizado  com o  apoio  de  Juan  Carlos  Lopes,  delegado 





Alcântara,  o  Boa  Tarde  Portugal  propõe‐se  ensinar  a  língua  portuguesa  através  da  cultura  ou  da 
música. Conduzido por Mónica Vieira Gonçalves, professora de português em Cória, e em antena de 
segunda a sexta‐feira, o espaço de meia hora dá a conhecer a literatura, as tradições e lendas, o fado 










   A  partir  de  2006,  com  o  arranque  das  emissões  regulares  do  Canal  Extremadura36,  novas 
ferramentas passam a estar ao dispor da promoção de Portugal. Seis anos antes, com a perspectiva 
do desenvolvimento de uma nova indústria audiovisual, produtoras lusas manifestavam já interesse 
em  fornecer  conteúdos  ou meios  de  produção  ao  futuro  operador  público  regional,  naturalmente 
interessado  nos  mercados  ibero‐americanos.  E  estudavam  estratégias  de  cooperação  com  as 
congéneres estremenhas, cenário que no entanto não se veio a concretizar.37 
 
   Afectada  também  pelos  cortes  orçamentais,  mas  sem  a  dívida  acumulada  de  companhias  em 
situação  crítica  como  a  TeleMadrid38  ou  a  já  encerrada  Rádio  Televisió  Valenciana39,  a  estação 
estremenha  mantém  desde  o  início  a  aposta  numa  programação  que,  por  via  de  formatos 
inovadores, evidencia o património natural e social da região, pondo‐o em diálogo com Portugal.  
 
   Dos  espaços  informativos  à  restante  oferta  generalista,  as  referências  ao  país  no  Canal 
Extremadura tornaram‐se mais comuns depois do aparecimento, em 2009, de programas como o Soy 
Vecino.40 Durante  três  anos,  este  replicou o  espírito  de  bairro,  dando  a  conhecer  a  vizinhança  (no 
caso,  as  povoações  rurais  encostadas  ou  não  à  fronteira)  e  as  histórias  que  as  suas  figuras  mais 
carismáticas têm para contar. 
 
   Com  um  grafismo  sofisticado  e  um  formato  adaptado  à  vocação  inter‐regional  da  comunidade 
autónoma,  o  Canal  Extremadura  lança,  praticamente  em  simultâneo,  o  En  la  Raya.41  Através  de 
situações do quotidiano, as quatro dezenas de programas apresentados ao longo de quase um ano 




















em  que  surgem  as  estórias  dos  que  construíram  a  história mais  recente  das  regiões  de  fronteira, 
tarefa de  resto  facilitada pela dupla de anfitriões,  a  seguinte proposta de  cariz  raiano  seria o 2 en 
Raia.42 Entre 2010 e 2012, o português António Tavares e a espanhola Manuela Sánchez fizeram‐se 
também à estrada com o propósito de descobrir e de dar a conhecer as gentes e os costumes das 




   Sendo  Portugal  o  principal  parceiro  económico  da  Estremadura,  e  numa  comunidade  onde  o 
português  é  sinónimo  de  emprego,  Exportando  Juntos43  acabaria  por  se  revelar  uma  aposta 
expectável  do  canal  público  ao  serviço de uma das  regiões menos desenvolvidas de Espanha, mas 
com  um  forte  tecido  industrial.  Apresentado  também  por  Raquel  Caballero,  o  programa  de  13 



















e  RTP  África,  conta  com  a  colaboração  da  Rádio  e  Televisão  de  Portugal  (RTP)  e  da  Universidade 
Aberta. 
 
   Ao  então  primeiro  curso  de  português  para  o  pequeno  ecrã  serve  de  exemplo  o That’s  English!, 
referência  de  décadas  em  Espanha  no  ensino  de  idiomas  à  distância.  Criado  pelo  Ministério  da 
Educação  em  colaboração  com  a  TVE  e  a  BBC,  desde  1993  que  este  se  destacava  nas manhãs  da 











   Noutras  paragens,  no  Canal  Extremadura  Radio,  repete‐se  o  encontro  com  Portugal  (de  resto 
também tentado em propostas da estação regional pública como o Mestizo Mundo47, ainda que pela 
linguagem  da  música  étnica  e  dos  sons  tradicionais  do  planeta),  desta  feita  através  do  Lusitania 
Express.48 No programa semanal, emitido aos domingos e realizado em colaboração com o Centro de 































Menéndez,  seria  emitida  pela  RTPi  e  pela  RTP  África,  chegando  assim  aos  países  de  língua  oficial 
portuguesa  por  ela  retratados.  São  13  capítulos  dedicados  quer  a  Portugal,  Brasil,  Angola,  Cabo 















   Semelhante  ao  Cuidado  com  a  língua  da  RTP  é  o Ben  Falado!54,  no  ar  desde  2008.  Dos  nomes, 
apelidos,  topónimos  e  provérbios  ao  léxico,  ortografia  ou  gramática,  a  rubrica  diária  de  quatro 












   Ferramenta  ainda mais  importante  desde Março  de  2014,  mês  em  que  no  parlamento  regional 
galego  foi  aprovada uma proposta  que  ampliará  o  ensino do português  na  região,  incorporando‐o 
progressivamente  em  todos  os  níveis  de  ensino.55  A  lei,  fruto  de  uma  iniciativa  legislativa  popular 
subscrita  por mais  de  17 mil  pessoas,  poderá  fazer  do  português  a  segunda  língua  estrangeira  na 
Galiza.  Idioma  facilmente  compreendido  pelos  2,78  milhões  de  habitantes  da  região,  mas  pouco 
difundido nos seus centros educativos, escolas oficiais de idiomas e universidades, onde tem o apoio 







   Igualmente  no  âmbito  da  nova  lei,  para  favorecer  a  reciprocidade  das  emissões  televisivas  e 
radiofónicas  entre  a  Galiza  e  Portugal,  e  face  à  importância mundial  do  português,  a  TVG  deverá 










   Entretanto,  também nos blocos  informativos de proximidade das  televisões da  raia espanhola  se 
multiplicam as  referências pontuais  a Portugal.  Tal  acontece a  vários níveis, desde as desconexões 
regionais da TVE aos desdobramentos provinciais do Canal Sur ou da TVG. Enquanto que os centros 
territoriais  da  Televisión  Española  realizam duas  edições diárias  do Telexornal  (Galiza),  do Notícias 
Castilla  y  León,  do  Notícias  Extremadura  e  do  Notícias  Andalucía57,  de  segunda  a  sexta‐feira  a 
Televisión  de  Galicia,  através  do  Información  local,  coloca  no  ar  emissões  distintas  para  a 









também a RTP  apostou nesta  fórmula  com décadas  de  tradição nas  televisões  públicas  europeias. 
Extinta  a  oferta  desmultiplicada, as  delegações  regionais  e  os  centros  de  produção  do  operador 
















estende  a  raia  luso‐espanhola.  Fundada  em  2002  com  o  intuito  de  aproximar  ainda mais  os  dois 
países,  todas  as  semanas  a  Rádio  Fronteira61,  de  Vilar  Formoso,  transmite  o  Espaço  Intercâmbio. 
Editada pela jornalista Beatriz Bernal, a rubrica sobre a comarca vizinha resulta da colaboração com a 
Onda  Cero  de  Ciudad  Rodrigo.  Por  seu  turno,  as  notícias  de  Almeida  e  dos  concelhos  vizinhos  do 
distrito da Guarda têm também presença regular naquela rádio local da província de Salamanca. 
 
   Para  lá  dos  espaços  informativos,  a  Radio  Televisón  de  Castilla  y  León62  (RTVCyL)  atravessa 
igualmente a fronteira com o objectivo de dar a conhecer Portugal. Criada em 2009 a partir de outras 
estações  privadas,  a  companhia  possui  dois  canais.  Na  grelha  da  CyLTV,  dedicada  à  programação 
regional,  destacam‐se  um  par  de  propostas  de  âmbito  raiano:  Tiempo  de  Viajar,  apresentado  por 
Esperanza  Domínguez,  e  Pueblos  y  Fronteras.  Emitidos  aos  fins  de  semana,  ambos  os  programas 











   Já na  La 8, o  canal da RTVCyL especializado em  informação  local  e  com desconexões  regulares a 









   A  cooperação  transfronteiriça  de  segunda  geração  ultrapassa  a  esfera  institucional,  envolvendo 
directamente os cidadãos e a sociedade civil. Exemplo de como as relações raianas se pautam agora 
por  estratégias  comuns  de  desenvolvimento,  independentes  das  administrações  centrais,  são  as 
euroregiões ou as eurocidades ibéricas Chaves/Vérin64, Valença do Minho/Tui65, Ayamonte/Vila Real 
de Santo António/Castro Marim66 e a  futura Badajoz/Elvas, as quais  se  incluem nos cerca de  trinta 




   Para  discutir  problemas  e  constrangimentos  com  que  estas  estruturas  se  confrontam,  como  as 
diferenças  administrativas  entre  Portugal  e  Espanha,  desde  2013  que  a  eurocidade  do  Guadiana 
conta  com  um  programa  semanal  de  uma  hora  na  Rádio  Ayamonte.67  Além  da  agenda  cultural  e 
desportiva,  o  espaço  de  informação  na  emissora  municipal,  conduzido  pela  jornalista  Encarna 
Sayago, realiza diversas entrevistas e debates. Já os temas e questões da atualidade que afectam a 





Camões  a  segunda  língua  estrangeira  nas  suas  escolas  e  centros  de  ensino.  Caminho  longo  a 
percorrer  quando,  numa  comunidade  com  8,45  milhões  de  habitantes,  são  ainda  poucos  os 
professores e as instituições habilitadas para o efeito. Mas o impulso adicional pode vir também das 















de  custo  razoável  e  facilmente  ajustáveis  às  especificidades  das  suas  comunidades.  São  disso 
exemplo o Españoles en el mundo71 (TVE) e as demais variações — Andaluces por el mundo72 (Canal 
















ainda  que  algumas  delas  apresentem  áudio  separado  ou  emissão  diferenciada  para  Espanha  e 
Portugal.  É  o  caso  da  versão  local  do  norte‐americano  Canal  História.  Em  2013,  num  formato 
semelhante ao 2 en Raia do Canal Extremadura, a estação temática decidiu apostar na mini‐série A 
Raia75,  roadshow documental  em seis  capítulos de  trinta minutos  cada. Com um mês de  viagem e 
mais  de  dois mil  e  quinhentos  quilómetros  de  estrada  pela  frente,  o  português  Pedro  Pernas  e  o 
espanhol  Miguel  Ángel  Tobías,  cicerones  do  programa,  partiram  então  à  descoberta  das  gentes, 




















governos  regionais,  culminaram  em  cenários  plausíveis  de  cooperação  e  desenvolvimento  que  a 
médio  e  longo  prazo  permitam  atenuar  periferias  e  reduzir  assimetrias  entre  portugueses  e 

















oficial,  destronando  o  francês  e  o  alemão.  No  ano  lectivo  2011/2012,  e  segundo  o Ministério  da 
Educação, 690 escolas contavam com quase cem mil alunos de castelhano — 70 mil no ensino básico 
e  25  mil  no  secundário.  Sendo  cada  idioma  uma  forma  de  entender  o  mundo  e  a  pluralidade 
linguística parte da identidade europeia, eis uma oportunidade quer para o português que, de acordo 










social,  hoje  é  o  símbolo  da  Estremadura  que  inspira  aventuras  transfronteiriças  como  O  Voo  da 
Cegonha,  do  cenógrafo  albicastrense  José  Manuel  Castanheira,  máquina  de  peregrinar  que 
representou a  região na Expo 98, em Lisboa. Barreira psicológica  transposta  também com  ironia e 
humor em produções como a que, em 2011, desafiou cinco realizadores portugueses e espanhóis a 
demonstrarem a sua visão dos  lugares e gentes da  raia. O  resultado  foi o DVD A raia/la  raya vista 








semelhanças  e  esbater  diferenças,  também  através  dos  media.  Se  antes  era  a  marginalidade 
económica  e  social  que  serviu  de  berço  ao  contrabando  (entretanto  remetido  para  a  memória 
colectiva)  a  favorecer  o  desconhecimento,  cabe  agora  aos  “lados  e  filhos  da mesma  terra,  com  o 
mesmo céu”, como escreveu Miguel Torga, a tarefa de somar culturas e de criar pontes para o futuro 
e para um iberismo não necessariamente politico, antes pragmático.                                                         
80 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=LeQw_fMpBVE. 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